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la pensou em fazer uma surpresa para seu marido em comemoração de oito anos de casados, mas nem tudo saiu como ela imaginava. Simplesmente ela foi surpreendida de forma devastadora, quando Flagrou seu marido na cama com a sua melhor amiga. Então a partir daí que a sua vida mudou radicalmente. Ela não fez escândalo na hora em que flagrou seu marido na cama, mas certamente ele vai se arrepender  amargamente.
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uando tudo parecia um mar de rosas pela felicidade que ela estava sentindo naquele dia mais importante da sua vida. O normal é o homem comprar um buquê de rosas para a sua amada, então aquele dia ela quis fazer uma surpresa para o seu amado marido que ela imaginou passar o resto da sua vida ao lado dele.

Pediu para seu chefe sair mais cedo.

       — Porque você quer sair mais cedo? — Perguntou seu pai.

       — Hoje estamos completando 8 anos de casados e quero fazer uma surpresa para o meu marido!

        — Posso saber qual é a surpresa?

        — Como você é a única pessoa que eu confio, então eu vou contar. — Depois de alguns minutos ela contou o que pretendia fazer.

         — Você tem certeza que quer fazer isso?

         — Sim, porque eu não aguento mais esconder esse segredo que me atormenta todos os dias. Eu acho que meu marido merece saber a verdade, ele me provou que é fiel a mim.

        — Não sei, tenho as minhas dúvidas!

        — Porque você não gosta dele?

        — Eu sou homem e sei como é.

        — O senhor meu pai está sabendo de alguma coisa que eu não saiba e não queira me contar?

        — Não sei de nada, se soubesse já teria te contado, mas é um pressentimento, mesmo assim vou te dar um conselho.

         — E que conselho o senhor quer me dar?

         — Aconteça o que acontecer, não se precipite nas decisões que vai tomar de cabeça quente, pense com a inteligência que Deus lhe deu, você é maior do que qualquer obstáculo que possa surgir na sua vida.

         — Nossa! O senhor está muito estranho! Eu vou pensar no que o senhor me disse: — Após esse diálogo ela saiu e foi numa floricultura comprar um buquê de flores e um presente que valia muito dinheiro, mas como ela estava feliz o dinheiro pouco importava, afinal de contas se passou os 7 anos de casados chegando ao oitavo ano, acreditando que passou a crise dos sete anos como se diz na gíria popular. Então porque não fazer uma surpresa para o seu marido que ela amava e confiava cegamente? Ela acreditava que ele sempre foi leal e fiel, mas temia que seu marido descobrisse um segredo que ela guardava a sete chaves e hipótese alguma ele poderia saber! Então ela comprou uma roupa especial e um relógio de ouro para dar de presente a seu marido. Só ela não entendia porque tinha que ser aquele dia, era uma obsessão? Após ter comprado as flores e o presente que ela daria para seu marido e a surpresa que ela pretendia fazer. Ela imaginava que seu marido estivesse trabalhando e que ia chegar mais tarde. Como pensava chegar mais cedo e fazer um jantar especial para o amado maridão, então chegando mais cedo desceu do seu carro deixando na garagem e retirando com cuidado as compras, foi entrando dentro da sua enorme casa. Pensava em tomar um banho e ia se preparar usando uma roupa bem sexy querendo seduzir seu marido amado. A noite prometia. Ela costumava chegar entre as 7:00 ou até mesmo às 8:00 da noite, mas aquele dia ela chegou mais cedo antes das 5:00 da tarde, era uma sexta-feira, já que ela estaria de folga sábado e domingo. Então ela não tinha pressa para ir dormir cedo, como costumava ir dormir ultimamente, os dois estavam sempre cansados do trabalho e os dois estavam um pouco afastados um do outro. Ela sentia falta de paixão no relacionamento, faltava amor e carinho de ambas. Eles não tinham filhos ainda.

 Ela estava pensando em engravidar. Tinha idade suficiente para pensar que estava na hora de ter um filho e dar um herdeiro para o seu marido. Ela com seus 27 anos, ele com 35 anos. Embora mais velho, mas que era jovem e atraente, cobiçado por diversas mulheres. Ela era completamente apaixonada por ele, sem ele não saberia viver. Não imaginava a vida dela sem ele.

Fechou a porta do carro, pegou as compras e subiu a escada que dava acesso até a cozinha. Estranhou que havia um silêncio sem a empregada? Ela pensou que talvez a governanta da casa tivesse ido fazer as compras como era de costume. Havia um silêncio que era estarrecedor sem ninguém em casa.

Quando chegou perto do seu quarto. Ela ouviu gemidos de mulher. Ela pensou em silêncio. “O que poderia estar acontecendo em seu quarto?”. Então ela pensou no que seu pai disse ao dar o conselho. “Pense antes de tomar qualquer decisão!”. Abriu a porta lentamente, sem que ninguém percebesse que ela estava ali assistindo tudo. A sua melhor amiga cavalgando em cima do seu marido. Ela respirou fundo e teve um desmaio achando que ia cair, sentiu uma tontura que teve que se segurar para não cair, seus olhos escureceram vendo sua melhor amiga em cima do seu marido e ele se deliciando sentindo prazer, algo que ele nunca sentiu pela sua própria esposa. Como ele foi capaz de fazer isso? Este homem que ela imaginava ser prefeito e de repente não era nada daquilo que ela imaginava. Quanta decepção! O que ela poderia fazer? Antes de tomar qualquer atitude, pensou no conselho do seu pai. “Pense bem para não se arrepender!". Age com inteligência! Essa hora estava difícil usar a inteligência, porque a vontade que ela tinha era pegar sua amiga pelos cabelos e jogar pela janela. Ela não podia fazer isso, era uma mulher elegante e linda que podia ter o homem que ela quisesse. Vingar do seu marido traidor.

Vingança é o prato frio que se come. Ela ia se vingar dele de uma forma que ele jamais esqueceria. Ela não ia sofrer essa humilhação de brigar e tirar satisfação.
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choque foi tanto que ela teve que sair o mais rápido possível e ir até a cozinha beber um copo d'água. Seu coração batia forte em seu peito achando que ia ter um ataque cardíaco, buscava força para superar a dor que estava sentindo naquele momento, seu marido não podia saber que ela sabia de tudo o que estava acontecendo. Como ela ia manter o sangue frio para fingir que estava tudo bem? Estava frágil, inconsolável, aquela cena de traição do seu marido e sua melhor amiga e confidente na sua cama? Foi um duro golpe. Justamente no dia do aniversário de sete anos de casamento quando acreditava que era uma mulher feliz e realizada e amada. Comprou um relógio de ouro com as iniciais de João Vitor e o dela Daniela na pulseira como uma homenagem, sentindo falta de ar precisava ser forte para pelo menos sair daquele lugar, antes que a governanta chegasse. Ainda tonta bebendo água gelada, mas que não estava resolvendo nada, levantou com dificuldade e colocou açúcar adoçando com uma colherzinha, mas as mãos pouco ajudavam porque estava tremendo de raiva, mágoa e decepção. Pensando no que seu pai dissera: “use a inteligência para superar os obstáculos que estavam por vir!”. “O que meu pai sabia e não queria me contar?”. Pensava em silêncio, após beber água com açúcar, ela se acalmou e precisava sair urgente antes que seu marido descobrisse que ela estava em casa, resistindo a tentação de escutar por trás da porta, mas ela sabia que boa coisa não era. O que ela fez foi sair daquele lugar sem que ninguém soubesse. Saiu ainda muito abalada, entrou no seu carro e saiu. Sem deixar rastro e nem os vizinhos viram quando ela chegou e saiu. Apenas uma vizinha percebeu que ela saiu, mas que não fazia ideia do que havia acontecido naquela casa.

Chegando de volta no escritório do seu pai que de imediato percebeu que a filha não estava bem.

  — Aconteceu alguma coisa com você minha filha?

      — Aconteceu, papai, como eu fui uma idiota em acreditar naquele canalha!

       — O que ele aprontou?

      .— Acho que o senhor já sabia?

       — Sabia o que minha filha?

       — Que ele está me traindo faz tempo?

       — Não sabia, mas eu não confiava nele!

       — Então porque o senhor colocou ele como CEO das suas empresas?

       — Não vamos misturar as coisas, minha filha, uma coisa é ser mulherengo, outra coisa é ser um mau administrador. Como homem ele é fraco, mas é ambicioso e competente, mas quando você conheceu ele se apaixonou por ele, eu não quis me meter, você é minha única filha, eu sempre coloquei a sua felicidade em primeiro lugar e se você estava feliz então não tinha porque me meter no relacionamento de vocês, mas no fundo eu sabia que isso um dia isso ia acontecer!

       — O senhor, sabia? — Perguntou Flávia espantada.

       — Sim, minha filha!

       — Então ele nunca me amou?

       — Quanto a isso não sei te dizer, porque mulher igual a você é difícil ele encontrar!

       — Em que sentido o senhor está se referindo?

       — Você é inteligente, bonita, elegante, que poucas mulheres são iguais a você!

        — Papai, o senhor é o principal suspeito para falar a meu respeito?

        — Filha, você conhece bem seu pai, eu não escondo nada quando eu tiver que falar, ou criticar eu falo, você se parece muito com a sua mãe, tem a mesma inteligência, é sábia, fiel, leal e linda, vocês duas são muito parecidas em todos os sentidos com a mesma personalidade.

       — O senhor já traiu a mamãe?

       — Nunca, jamais faria isso!

       — Tem certeza?

       — E porque eu esconderia isso de você?

       — Porque o senhor sabe que eu não ia perdoar!

      — Eu sei disso, mesmo assim, nunca fiz essa besteira, é contra os meus princípios, sua mãe foi meu único amor que eu tive na minha vida.

       — É mesmo?

       — Sim, mas porque está duvidando do seu pai?

       — Porque mamãe me contou que o senhor teve muitas namoradas antes de se casar com ela?

      — Sim, por eu ter conhecido muitas mulheres que descobri que sua mãe era a única que me apaixonei.

       — Então porque o João Victor me traiu?

       — Por que ele é fraco, agora que sabe dessa fraqueza dele, o que pretende fazer?

       — Ainda não sei, estou pensando tirar umas férias e viajar para bem longe daqui!

       — Eu ia sugeri para você viajar, tirar umas férias e olhar para você mesma e descobrir o que você quer, e se realmente vale a pena insistir num casamento como esse?

        — Então, meu pai, está me sugerindo que eu me separe do meu marido?

        — Não foi isso que eu falei, minha filha, o casamento é seu, a vida é sua, é você que tem que ver se vale a pena se separar ou não?

        — Eu sei papai, o senhor tem toda razão, estou confusa, porque eu amo meu marido, mas conviver debaixo do mesmo teto vai ser muito difícil. O amor é baseado em confiança, eu não vou ser feliz convivendo com um homem que já me traiu, só Deus sabe quantas vezes ele já me traiu? Então eu vou pensar muito bem o que fazer da minha vida, só sei que as coisas vão mudar. Não vou ser mais como era antes, aquela bobinha, não existe mais. Eu vou aceitar a sugestão que o senhor me deu, vou sair de férias, qualquer decisão que eu tomar, ficará sabendo meu pai. Meu marido não pode saber que eu sou sua filha.

     — Quanto a isso, você não se preocupa, mas o que você decidir terá todo o meu apoio.
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aniela ficou até às oito da noite. Ela não queria mais voltar para casa, não tinha clima e nem estômago para suportar a hipocrisia do seu marido. Resolveu sair um pouco para esfriar a cabeça, então resolveu ir num bar encher a cara. Era o que ela pensava em fazer. Voltar para casa seria uma tortura fingir que estava tudo bem, sabendo que seu marido ia vir com aquele sorriso cínico se mostrando o melhor homem da mundo, puro fingimento, como ela ia olhar para a cara dele lembrando que a poucas horas ele estava traindo ela com a sua melhor amiga na sua cama, e quantas vezes isso aconteceu? Qual seria a reação dele quando ela o acusasse? Como estava sendo difícil suportar essa traição, como ela iria enfrentar essa situação de agora em diante? Não tinha coragem de encarar seu marido e fingir que tudo estava bem, o que ela pretendia fazer naquela noite? Talvez ela não conseguiria voltar. Desligou o telefone onde havia diversas chamadas não atendidas, ignorou as mensagens porque sabia que tudo era falso, as promessas eram mentiras e vazias. Como lidar com a nova realidade. No fundo ela estava sentindo que seu casamento chegou ao fim. Ela sendo traída em dose dupla, como ela ia reagir? Sabendo que seu marido era um canalha? E sua amiga então? Em que ela confiava seus segredos e até mesmo às suas fantasias que realizou com seu marido. Menos mal que seu instinto advertia em não confiar em todos seus segredos. Até porque Daniela foi um nome criado por ela quando conheceu João Victor dentro da própria empresa, que é do seu pai, que se chama Armindo. Um dos maiores empresários do Brasil com filiais em todos os cantos do Brasil e até mesmo na Argentina, Paraguai e Uruguai. A verdadeira identidade de Daniela é Flávia, filha única de Armindo, ele sempre quis a filha na frente das empresas, ela aceitou com uma condição.

     — Que condições minha filha? — Perguntou Armindo.

     — Eu não quero assumir a presidência!

     — Como assim? Você estudou até fora do Brasil e se preparou para esse cargo que é seu por direito e acima de tudo é única herdeira.

    — Eu sei papai, acontece que eu quero começar debaixo como uma estagiária. Assim vou conhecer as pessoas que trabalham aqui, e não quero que ninguém saiba que eu sou a sua filha!

     — E por que você não quer que alguém saiba que seja minha filha? — Perguntou Armindo, curioso.

     — Porque eu quero descobrir quem é quem nessa empresa, papai, então para todos os defeitos eu sou uma simples funcionária, eu quero que seja assim, quero aprender, mas com humildade.

    — Você está certa, minha filha. Até porque eu também quando era jovem comecei a trabalhar com meu pai do mesmo jeito que você está fazendo, assim que eu aprendi porque meu pai me ensinou como lidar com uma empresa, como ser um empresário bem sucedido. Eu tenho muito orgulho de você, minha filha.

      — Eu, de você, meu pai, quero ser igual ao senhor.

       — Eu não duvido, porque você tem personalidade forte, é igual a sua mãe, decidida quando quer uma coisa, não desiste nunca, eu acredito que você vai longe.

       — Assim começava a trajetória de Daniela dentro empresa do seu próprio pai. O combinado foi de que na empresa ninguém poderia saber que ela era filha de Armindo, um dos maiores empresários do Brasil. Ele aceitou o pacto feito com a sua filha, assim também conheceu o seu marido. Daniela queria que ele gostasse dela, pelo que ela era e não por ela ser rica, porque sabia que ele era interesseiro e ambicioso, mesmo assim ela teimosa quis conquistar o coração de João Victor, porque ele era atraente cobiçado por todas as colegas de trabalho, ele com pinta de galã despertou uma atração irresistível em Daniela. Que também era linda que despertou interesse nele que por alguma razão sentia um carinho especial por ela, mesmo não sabendo que ela era a filha única do seu patrão e assim o tempo foi passando, e os dois começaram a sair e mais tarde ele pediu em namoro e consequentemente ele a pediu em casamento, mesmo não tendo a certeza se de fato amava ela ou não.

 Talvez por ela estar próxima de Armindo sem ele saber que na verdade ela era filha dele, apenas suspeitava que ela era alguém de confiança de Armindo e isso despertou cobiça em João Victor que ouvia muitos elogios da parte de Armindo a respeito de Daniela. Então para ele era muito importante ter ela como aliada e casar com ela, assim seria mais fácil chegar à presidência do grupo. Na verdade, eles não se casaram, foram morar juntos. Porque assim ele descobriria a verdadeira identidade de Daniela, Flávia não tinha segurança de revelar sua verdadeira identidade.  O tempo passou e nada dele ser promovido, e isso estava deixando João Victor frustrado, mas sempre soube esconder a sua frustração diante de Daniela que apaixonada nunca percebeu a insatisfação do marido.
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lávia bebeu alguns latões de cerveja, após isso, ela ligou para o seu pai buscar ela porque não podia dirigir bêbada, de imediato Armindo foi buscar a sua filha e não estava acreditando no estado que ela estava, sentindo raiva do seu genro, sentiu vontade demitir sumariamente, mas que argumento ia usar? Qual seria a desculpa? Já que João Victor mostrou bastante competência para administrar suas empresas. Como homem de negócio não podia misturar as coisas, afinal de contas, por mais que a sua filha fosse importante para ele, foi uma escolha dela, vendo ela naquele estado de embriaguez, a melhor coisa era levar ela para casa e fazer com que ela tomasse um banho frio e um café forte para aliviar o porre.

 Flávia não falava coisa com coisa, Armindo percebeu o quanto ela estava magoada e decepcionada com seu marido. O pior: ela ainda amava aquele homem cafajeste. Pedia para seu pai demitir seu marido da empresa.

      — Filha, eu não posso fazer isso!

      — E porque não papai?

      — Amanhã nós conversamos a respeito disso.

      — Tá bom papai! — Disse Flávia, encostando a sua cabeça no ombro do seu pai, que ela mal conseguia manter os olhos abertos de tão bêbada que estava. Armindo pai de Flávia deixou que ela dormisse em seu ombro, enquanto ele dirigia o carro que era dela mesma. Para chegar em segurança em casa, ele tinha que ter todos os cuidados, já que eram quase duas horas da manhã. Ela passou bebendo desde às 8 horas da noite, Flávia não tinha coragem para voltar para casa deixando seu marido preocupado sem saber o que havia acontecido. E como ele não sabia que Flávia era filha de Armindo, seu chefe, na verdade ele nunca soube que sua esposa se chamava Flávia. Ele sempre soube que Armindo tinha uma filha que estudava fora do país, e pelas últimas notícias de que ela não pretendia voltar para o Brasil. Ele sempre sonhou em conquistar a filha de Armindo. Flávia sabendo disso, resolveu esconder esse segredo para saber até onde ia aquele interesse em saber quem era a filha de Armindo. Então para ele não suspeitar que ela era a legítima herdeira fingiu ser uma pessoa tímida usando óculos de lente mantendo o cabelo sempre preso vestido longo, pintou o cabelo ruivo já que ela tinha cabelos pretos. Longo liso criando uma identidade, se chamando Daniela, Flávia por ser a filha de Armindo seguidamente estava no escritório do seu pai, isso despertou muitos comentários maldosos de que ela pudesse ter um caso com Armindo que promoveu ela a CEO da metade das empresas que ficavam no sul do Brasil, e João Victor CEO da outras lojas no nordeste. Até que enfim sabendo que a suposta filha não voltasse então, João Victor resolveu desistir e partiu para cima de Daniela, levando ela para morar com ele, que acreditou que ficaria mais próximo de Armindo, Flávia acreditando que realmente ele estava apaixonado por ela do jeito que ela era e agora descobre que na verdade ele nunca amou como ela imaginava, tudo foi ilusão usando aquelas roupas ridícula parecendo uma velha escondendo sua verdadeira identidade e sua beleza, acreditou que ele era o homem da sua vida. E descobriu da pior forma que ele nunca amou, sete anos jogado fora, perdeu sua melhor fase da sua juventude investindo num relacionamento que no fundo ela sempre soube que não ia dar certo. Ela bebeu todas, algo que nunca fez na vida, os flash não saíam da sua cabeça aquela cena do seu marido com sua melhor amiga, agora eles eram seus inimigos traidores que iam pagar caro por essa humilhação. Ao chegar na casa dos seus pais. Armindo pediu para sua esposa que desse um banho gelado enquanto ele ia providenciar um café preto e forte, pediu para a governanta da casa providenciar o quarto de hóspedes para sua filha dormir. Após ela ter tomado banho e um café, estava curada da bebedeira. Envergonhada pelo que fizera. A mãe de Flávia se chamava Aline, que estava assustada com o estado da filha, nunca a viu daquele jeito.

      — Filha, o que foi que aconteceu?

      — Desgosto na vida! O papai não te falou?

      — Falou, mas não disse porque você bebeu tanto assim?

      — Perdoe-me, não queria causar esse desgosto a vocês e muito menos essa vergonha.

      — Não fala assim minha filha, apenas estamos preocupados com seu estado de saúde.

     — Mamãe, saúde eu estou bem, só estou frustrada, me sentindo um lixo de mulher!

     — Não fala assim, minha filha, nenhum homem merece uma lágrima sua, Você é muita areia para o caminhão dele, minha filha.

     — Ah mamãe, a senhora e o papai são suspeitos de falar da minha pessoa.

      — O que pretende fazer de agora em diante?

      — Ainda não sei, mas uma coisa é certa, vou tirar umas férias, vou viajar para Europa, Estados Unidos e viver a minha vida.

       — Isso quer dizer que o casamento acabou? — perguntou a mãe de Flávia.
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lávia precisou levar aquele choque de realidade para se dar conta que não era uma mulher qualquer, a traição doeu, mas fez ela acordar de um sono profundo sendo enganada da pior forma por um homem egoísta que se achava o última bolacha do pacote. Enquanto bebia para afogar as suas mágoas percebeu que havia muitos homens interessantes e belos bem sucedidos admirando a sua beleza clássica de uma mulher fina e elegante, apenas ela percebeu, mas que naquele momento queria ficar sozinha, bebendo e refletindo sobre a sua vida de casada. “Casada?”. Pensou em silêncio! Nunca pensei em mim, sempre me dediquei aquele homem egoísta e vaidoso que só se preocupou com ele mesmo. Nunca fui prioridade dele assim como eu coloquei ele como prioridade, eu me anulei presa numa fantasia de um casamento perfeito quando na verdade foi uma mentira, aliás a minha vida é uma mentira, me concentrei tanto numa personagem que eu mesma criei para ser aquela mulher que ele sonhou em ter na vida, acabei esquecendo de mim mesma. Fui leal e fiel a um homem infiel. Onde eu estava com a minha cabeça quando apostei nesse casamento fracassado? Oito anos jogado fora que não serviu pra nada. Deixou de viver a sua melhor fase da sua juventude para investir num casamento que nem ela mesma sabia se queria, tudo por ser inexperiente, mesmo magoada e arrependida, estava disposta a mudar aquele cenário, mas antes precisava tirar proveito da situação. Do limão azedo fazer uma limonada, aprendeu a lição de não acontecer os mesmos erros, se amava ou não seu marido era outra história, mas voltar a ser como era antes estava fora de cogitação, só não sabia como fazer de agora em diante? Contar a verdade sobre o que ela descobriu, ou fingir que não sabia para ver até aonde ia a falsidade dele, pensando assim ela até pensou que seria bem divertido ela fingir ser uma idiota para saber quem seu marido era de fato. Após ter conversado muito com seus pais, ela decidiu deixar as coisas como estava.

      — O que você pretende fazer de agora em diante? — Perguntou Armindo.

      — Papai, tenho um plano para desmascarar esse tal João Victor.

      — Plano?

      — Sim, papai

      — E que plano é esse?

      — Eu vou ligar para o meu marido dizendo que eu pedi demissão e vou tirar umas férias, e vou para Europa, e o senhor promove ele como diretor executivo geral, mas antes disso crie algumas medidas de segurança.

        — Como o que, por exemplo?

        — Colocar câmera escondidas em todos os escritórios em que ele vai trabalhar sem que ele saiba.

         — E porque você quer que eu faça isso, minha filha?

        — Não sei, mas alguma coisa me diz que ele vai aprontar alguma coisa com a nossa família, por isso que é bom dar corda para ver até onde ele vai.

         — Você tem certeza disso?

         — Tenho papai, ele é ambicioso, adora estar no poder e tenho certeza que ele está de olho na presidência do grupo. Só está esperando o momento certo de dar o golpe.

         — Eu também tenho essa sensação! — Disse Aline, a mãe de Flávia.

        — Ainda bem que não é só eu que sinto isso! — Disse Armindo concordando com a esposa e a filha. Os três estavam de acordo com que a filha Flávia decidiu. Armindo precisava de umas férias também, ele daria maior apoio a sua filha naquele momento difícil da vida dela. Embora ela já não estava tão mal quanto parecia. Apenas lamentava o tempo perdido. Resolveu ligar para seu marido explicando os motivos porque não dormiu em casa, algo que ela nunca foi capaz, deixando ele aliviado temendo que ela pudesse ter descoberto a traição da parte dele.

      — Até que enfim meu amor, eu estava preocupado com você, achei que tinha acontecido alguma coisa?

       — Não se preocupe comigo, eu estou bem.

       — Onde você está, me diz que eu vou te buscar?

        — Não precisa se incomodar, eu resolvo uns assuntos e em seguida estou de volta.

         — Então me diga o que está acontecendo?

         — Muita coisa, aliás eu fui demitida!

         — Como assim? Foi demitida?

         — Isso mesmo que você ouviu!

         — E agora, o que você vai fazer?

         — Vou viajar para Europa, Estados Unidos, estou exausta. — Do outro lado da linha ficou um silêncio. Por essa João Victor não esperava, sentindo que aquela não era sua esposa que ele conheceu a submissa que fazia tudo o que ele queria e o que ele pedia, ela não fazia nada sem pedir permissão ou até mesmo uma opinião. Ele não estava acostumado com essa mudança repentina de sua esposa. “O que aconteceu com ela?”. Pensava ele em silêncio.

         — Você vai sozinha?

         — É claro, com quem eu poderia ir?

         — Achei que ia me convidar para ir junto com você?

         — Você não pode ir porque fiquei sabendo que vai ser promovido a diretor geral das empresas.

          — Não estou sabendo!

          — Vai saber na hora certa.
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la estava de malas prontas para viajar e deixar para trás tudo o que viveu. Mesmo que algum momento ela acreditou que foi feliz, felicidade essa
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